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    Dedico este livro aos meus filhos,




    que me ensinam todos os dias o valor do tempo,




    o peso das escolhas e a leveza do amor.


  




  

    CAPÍTULO 1




    Introdução às Finanças Positivas: Equilíbrio entre o Propósito e a Tomada de Decisão




    O termo Finanças Positivas ainda não é amplamente conhecido, mas merece atenção. Tradicionalmente, as finanças concentram-se no estudo de como indivíduos, empresas, governos e outras organizações gerenciam recursos financeiros ao longo do tempo.




    Essa área divide-se em dois grandes pilares: finanças públicas, que abrangem a gestão de recursos por governos e entidades públicas, incluindo impostos e alocação de gastos; e finanças privadas, que englobam tanto as finanças corporativas, voltadas à gestão empresarial, quanto às finanças pessoais, relacionadas à administração do orçamento individual ou familiar.




    A psicologia, por sua vez, encontra uma interseção com o universo financeiro por meio das finanças comportamentais ou da psicologia financeira. Esse campo investiga a complexa relação entre emoções, pensamentos, comportamentos e decisões financeiras. Entre os temas centrais estão o impacto do comportamento humano na gestão do dinheiro, a influência das emoções nas escolhas financeiras, o papel das crenças e valores individuais e os efeitos das heurísticas e vieses cognitivos, que frequentemente levam a decisões financeiras irracionais.




    Há, contudo, um campo da psicologia ainda pouco explorado em sua relação com as finanças, mas com potencial para enriquecer significativamente esse estudo: a psicologia positiva. Esse ramo da psicologia foca nos aspectos positivos da experiência humana, com o objetivo de compreender e promover o bem-estar, a felicidade e o florescimento, tanto individual quanto coletivo. Fundada por Martin Seligman e outros pesquisadores no final dos anos 1990, a psicologia positiva surge como um contraponto à abordagem tradicional da psicologia, que historicamente priorizou o tratamento de doenças e problemas psicológicos.




    Os pilares fundamentais da psicologia positiva incluem emoções positivas, como alegria, esperança e gratidão; engajamento profundo em atividades significativas; relacionamentos positivos e de apoio; sentido e propósito na vida; e realizações que proporcionam satisfação. Nesse contexto, surge o conceito de finanças positivas, que combina princípios das finanças pessoais e comportamentais com os fundamentos da psicologia positiva. O objetivo é criar uma abordagem virtuosa, fundamentada no equilíbrio e em um senso de responsabilidade que abrange tanto o indivíduo quanto a coletividade.




    Em vez de restringir os estudos às reações de medo e ganância, as finanças positivas propõem uma abordagem mais ampla, que inclui emoções como alegria e um senso de propósito. Nesse contexto, o conhecimento financeiro deixa de ser um fim em si mesmo e se torna um meio para alcançar objetivos maiores. A proposta convida a repensar a relação com o dinheiro, transformando-o em uma ferramenta para promover equilíbrio, felicidade e responsabilidade coletiva. Repensar nossas escolhas financeiras é o primeiro passo para construir um futuro mais equilibrado e significativo.




    Adotar uma abordagem de Finanças Positivas exige, antes de tudo, que falemos a mesma linguagem: a do dinheiro. Isso só é possível por meio de uma alfabetização financeira ampla e acessível. Assim como profissionais, por exemplo, médicos e engenheiros necessitam de uma formação contínua para se manterem qualificados, a relação com o dinheiro também demanda aprendizado constante.




    Educação financeira continuada não é apenas inevitável, mas desejável. Para começar, é fundamental estabelecer uma base sólida de conhecimentos financeiros, promovendo uma alfabetização que permita às pessoas compreenderem e gerenciarem melhor suas finanças. Esse é o primeiro passo rumo a uma relação mais saudável e positiva com o dinheiro.




    A alfabetização financeira deveria caminhar lado a lado com a alfabetização formal e tecnológica, formando uma base sólida para o desenvolvimento pessoal e social. No entanto, questões culturais, sociais e políticas frequentemente impedem essa integração.




    Como consequência, muitas pessoas crescem sem o conhecimento necessário para lidar com o dinheiro de forma eficiente. Em algum momento da vida, essa lacuna se torna evidente, forçando um ponto de inflexão: é preciso buscar, por conta própria, os conhecimentos financeiros que deveriam ter sido ensinados desde cedo. Essa busca, embora tardia, é essencial para promover uma relação mais equilibrada e consciente com as finanças.




    Buscar conhecimento financeiro em fases mais avançadas da vida é um passo importante, mas não está isento de riscos. Além do tempo perdido para aplicar o que foi aprendido e da humildade necessária para assumir o papel de aprendiz, muitas vezes desafiador para experts em outras áreas, há um perigo psicológico significativo: o efeito Dunning-Kruger.




    Esse fenômeno, caracterizado pelo excesso de confiança de quem possui conhecimento superficial, pode levar a decisões equivocadas e potencialmente prejudiciais. Para evitar armadilhas como essa, é fundamental que a busca por aprendizado financeiro seja acompanhada de uma visão crítica e de disposição para reconhecer as próprias limitações.




    Por exemplo, Paulo, um brasileiro típico, depositava suas economias na caderneta de poupança, um investimento popular, mas que, em muitos momentos, perde para a inflação. Isso significa que, embora o saldo nominal cresça, o poder de compra efetivo de seu dinheiro diminui.




    Motivado pelas dicas de colegas de trabalho, Paulo começou a acompanhar influenciadores digitais de finanças e, sem preparo adequado, decidiu investir todo o seu capital na bolsa de valores. Em poucos meses, viu mais de metade de seus recursos evaporarem. Para preservar o que restava de suas economias, ele abandonou as operações na bolsa e voltou à poupança.




    Desiludido, Paulo não apenas deixou de buscar mais conhecimentos financeiros, como passou a criticar a bolsa de valores para seus amigos e colegas. Sua experiência ilustra os riscos de tomar decisões financeiras sem uma base sólida de aprendizado e ressalta a importância de uma educação financeira estruturada e contínua.




    Nossas decisões financeiras, muitas vezes, não passam de um conjunto de hábitos, sejam eles bons ou ruins. Esses padrões comportamentais podem ser modificados, eliminados ou estimulados, tanto de forma consciente quanto inconsciente. Essa é uma das ideias centrais do livro “Hábitos Atômicos”, de James Clear, uma obra amplamente reconhecida no campo do desenvolvimento pessoal e produtividade. O autor apresenta uma abordagem prática e científica para construir bons hábitos, eliminar os ruins e alcançar resultados extraordinários por meio de pequenas mudanças consistentes.




    Ele explica que os hábitos seguem um padrão previsível chamado de Ciclo do Hábito, composto por quatro etapas interconectadas: gatilho, desejo, resposta e recompensa. Compreender essas etapas é essencial para transformar comportamentos, especialmente no campo das finanças.




    O gatilho é o estímulo que dá início ao hábito, algo que desperta o cérebro para agir. No contexto financeiro, receber o salário pode ser o gatilho ideal para programar um lembrete de investimento.




    A etapa seguinte, o desejo, é a motivação que impulsiona a ação. Não desejamos o hábito em si, mas o estado emocional que ele proporciona. Visualizar objetivos, como garantir a educação dos filhos ou alcançar a independência financeira, pode ser o incentivo necessário para consolidar o hábito de investir.




    A resposta, por sua vez, é o comportamento propriamente dito. Para que ele se torne parte da rotina, precisa ser fácil de realizar. Automatizar a transferência de uma parte do salário para uma aplicação financeira é uma estratégia eficaz, pois elimina barreiras e torna o processo mais simples.




    Por fim, a recompensa é o benefício obtido com o comportamento. Ela satisfaz o desejo e reforça a repetição do hábito no futuro. Acompanhar o crescimento do patrimônio e celebrar pequenas metas alcançadas são formas de tornar o hábito de investir mais satisfatório e duradouro.




    Ao aplicar o ciclo do hábito à gestão financeira, pequenas mudanças podem gerar transformações profundas. Ajustar estímulos, simplificar ações e celebrar conquistas são passos que tornam a construção de um futuro financeiro mais sólido uma realidade ao alcance de todos.




    Os hábitos são como sementes lançadas ao solo da nossa rotina. Pequenos gestos, quase invisíveis, que, com o tempo, crescem e se entrelaçam, formando raízes profundas. Cada ato repetido, cada movimento diário, é uma promessa silenciosa que fazemos a nós mesmos.




    Por trás de cada hábito, há algo maior: o propósito. O propósito é a luz que guia, o farol distante que nos chama a seguir, mesmo nas tempestades. Ele é a razão que transcende os gestos cotidianos, a força que dá sentido a cada passo. Enquanto os hábitos nos conduzem, o propósito nos orienta.




    Nesse encontro entre hábito e propósito, a vida ganha sua plenitude. O hábito se torna o caminho, e o propósito, a razão de cada passo dado. Juntos, formam uma sinfonia silenciosa, onde cada nota, por menor que seja, contribui para a melodia maior da existência.
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    CAPÍTULO 2




    Como o bolso de nossos pais: Uma crônica de psicologia financeira e racionalidade das decisões




    Pedro é um brasileiro, de classe média, nascido no início da década de sessenta do século passado e que recentemente ingressou no grupo da melhor idade. Na década de setenta transcorreu o final da sua infância, sua adolescência e sua juventude, nela observou a Elis Regina cantando “Como nossos pais” e a seleção brasileira que ganhou o tricampeonato na Copa do Mundo.




    Nesta mesma década, observou o “milagre econômico brasileiro” e a crise do petróleo, em paralelo com o movimento hippie e o fim da Guerra do Vietnã.




    Na década de oitenta, a vida de Pedro passou por grandes transformações, começou a trabalhar em uma instituição financeira pública, que lhe fornecia um bom salário, estabilidade e conforto.




    Quase que simultaneamente, sua namorada engravida de forma não planejada, trazendo para o mundo uma criança que receberia muito amor e carinho dos pais, também chamada de Pedro. Por motivos óbvios, a criança recebe o apelido de Júnior, seu último sobrenome, para diferenciar do pai. 




    No Brasil, conhecida como a década perdida, foi marcada por hiperinflação, aumento da dívida externa, estagnação econômica e instabilidade política, principalmente com o falecimento de Tancredo Neves.




    Entre as moedas tivemos o Cruzeiro, depois Cruzeiro Novo, posteriormente Cruzeiro Real e novamente Cruzeiro, todas de forma frustrada tentavam congelar a inflação. A Cecília Meireles, uma das mais importantes poetisas de língua portuguesa, foi eternizada na nota de cem cruzados novos, que circularam por pouco mais de um ano, apenas.




    No início da década de oitenta, Pedro, o pai, começa a utilizar o excedente do seu salário para adquirir terrenos numa cidade do litoral, a poucas horas de viagem da sua residência, por um preço muito barato, mas em local sem nenhuma infraestrutura.




    Também contrata alguns pedreiros locais para construir pequenas casas geminadas, apertando ainda mais o orçamento familiar já comprometido com as despesas do lar. Evidencia-se um período difícil e a construção do seu patrimônio sólido e resiliente ocorreu ao longo da década, tijolo por tijolo, literalmente, fiscalizando as obras durante os finais de semana.




    Em 16 de março de 1990, ocorreu um apocalipse na economia brasileira com uma série de medidas provisórias, entre elas o governo bloqueou o acesso ao dinheiro depositado em cadernetas de poupança, contas correntes, fundos de renda fixa e outros investimentos, com o objetivo de conter a inflação. 




    Praticamente todos sofreram com a recessão que desencadeou, Pedro já recebia aluguéis dos seus imóveis e esses recursos ficaram bloqueados, porém suas perdas foram pequenas perto de muitos que perderam tudo.




    Junior, ainda pequeno, lembra pouco da hiperinflação, lembra que podia brincar com dinheiro que não valia quase nada e que, quando a gasolina iria aumentar, conforme anunciado em um boletim extraordinário na TV, terminava o final de semana no carro com seu pai na fila do posto. 




    O ano de 1994 foi um ano de muitas transformações e grandes perdas. Em primeiro de maio de 1994, ocorreu a morte de Ayrton Senna. Durante o Grande Prêmio de San Marino, em Ímola, na Itália, ocorreu o acidente, sendo a primeira vez que Pedro e Junior choraram juntos em frente à televisão, momento em que a sociedade brasileira estava em frangalhos. 




    Em primeiro de julho de 1994, o Brasil lançou uma nova moeda, o Real, um plano sem surpresas, sem congelamento de preços e cada etapa explicada com a população, provavelmente o ponto de inflexão da economia brasileira, onde nada mais seria como antes.




    Em 17 de julho de 1994, o Brasil ganhou o tetracampeonato da Copa do Mundo de Futebol, com os gritos inesquecíveis de um narrador empolgado, quando novamente choram juntos, mas desta vez de alegria, a sociedade brasileira se erguia novamente.




    A virada do milênio foi menos impactante do que o esperado, o “bug do milênio” não mostrou muita força e as empresas relacionadas com a internet ganharam espaço no mercado de capitais internacional. Em março, uma bolha estourou, das empresas “.com” com valores de mercado não aderentes aos fundamentos e potenciais empresariais. 




    Nesta época, Júnior começou a trabalhar de programador e com a elaboração de sites empresariais, como profissional autônomo, pois não estava interessado em estabilidade, para preocupação de seu pai, mas em geração de renda.




    Contudo, foi pouco afetado pela crise, já que seus principais clientes eram pequenos comércios locais. Como possuía poucos gastos pessoais, seu excedente ele investia na bolsa de valores, com a popularização do home broker, sempre analisando os números de cada empresa e aos poucos foi acumulando um capital relevante, mesmo com as perdas com a crise dos subprimes em 2008.




    Na década seguinte, uma grande mudança profissional ocorreu com Pedro, com o início da sua aposentadoria, onde somava a previdência pública, uma previdência complementar fechada do seu banco e a renda dos aluguéis dos imóveis acumulados durante anos.




    Diante do exposto, possuía uma renda e um patrimônio significativo e resiliente, que lhe permitia ter um padrão confortável e com tranquilidade.




    Simultaneamente, Júnior começa a atuar profissionalmente com redes sociais, gerenciando uma carteira com diversas empresas e mensalmente apresentando um relatório com o desempenho auferido. Neste período, continuou o investimento em ações, mas após um período sem sucesso operando no mercado de opções e em day trade, aloca seus recursos sistematicamente nos Fundos de Investimentos Imobiliários (FIIs), com bom retorno e baixa volatilidade. 




    Os FIIs são uma forma de investimento coletivo para aplicar em empreendimentos imobiliários, geridos por profissionais especializados, que tomam decisões sobre onde investir o capital arrecadado dos investidores em cotas. Caracteriza-se como um investimento em renda variável, negociando as cotas de forma similar às ações, com boa liquidez e gerando um rendimento mensal fruto dos aluguéis recebidos.




    Em sequência, adentrou a década presente e, ultrapassando epidemias avassaladoras e guerras intermináveis, apresentou-se o dia dos pais em 11 de agosto de 2024. Neste respectivo dia, Pedro e Júnior se encontraram para um longo almoço, regado por um bom vinho, um prato de filé mignon com molho de gorgonzola e muita conversa.




    Ao longo do almoço, Júnior tenta convencer o pai a vender seus imóveis para investir em FIIs, considerando a liquidez, os preços, o retorno e o profissionalismo da gestão. O pai nem cogita essa hipótese, considerando a solidez, a resiliência e o seu histórico. Quem está correto nesta decisão financeira?




    O autor Morgan Housel, no livro “A Psicologia Financeira”, intitula o primeiro capítulo do seu livro genialmente como “Ninguém é maluco”, onde observa que as decisões financeiras envolvem elementos comportamentais.




    Neste capítulo, destaca-se que as experiências vividas por cada indivíduo, seu momento histórico, suas angústias e aspirações afetam a tomada de decisão. Desta forma, para compreender as decisões financeiras dos indivíduos, ao invés de julgamentos arrogantes, deve-se utilizar a empatia e sensibilidade. 
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    CAPÍTULO 3




    A Tapeçaria da Vida: Adaptando a lógica da incerteza




    A vida é um jogo de probabilidades, onde um fio invisível entrelaça nossas escolhas e traça o caminho em direção ao sucesso. Conhecemos bem a figura de uma senhora idosa, prestes a completar seu centenário, que persiste no hábito de fumar, demonstrando uma atitude imprudente em relação à sua saúde. Esse comportamento, para muitos, serve como uma desculpa para adiar a decisão de abandonar o vício.




    De maneira análoga, há casos de pessoas que, após ganhar um prêmio significativo em uma loteria local, ou até mesmo nacional, continuam a investir em rifas e jogos de azar, como se a sorte continuasse a favor delas.




    Similarmente, é possível encontrar indivíduos que, apesar de um nível educacional limitado, conseguiram acumular um patrimônio considerável e uma riqueza notável, ignorando as oportunidades de educação formal disponíveis.




    Esses exemplos revelam como, muitas vezes, comportamentos e escolhas individuais desafiam as normas e expectativas convencionais, mostrando que o sucesso e a perseverança podem se manifestar de maneiras inesperadas.




    Por outro lado, é impossível não lembrar com uma ponta de ironia de um colega que, apesar de manter uma alimentação cuidadosa e praticar exercícios regularmente, sofreu um infarto em um campo de futebol.




    Da mesma forma, recordamos daqueles que evitam apostar, alegando que nunca têm sorte, e de um amigo que, após completar um doutorado com louvor, se encontra atualmente em busca de emprego. Esses exemplos evidenciam como os resultados de nossas ações nem sempre correspondem às expectativas e podem frequentemente desafiar a lógica das previsões e preparações meticulosas.




    Na intrincada tapeçaria da vida real, comportamentos que à primeira vista podem parecer irracionais ou prejudiciais frequentemente coexistem com resultados surpreendentemente positivos. No entanto, o verdadeiro desafio surge quando tais casos são utilizados como base para decisões importantes, o que pode resultar em consequências inesperadas e, em alguns casos, até mesmo em ruína pessoal ou financeira.




    A influência da sorte ou do azar sobre nossos resultados continua sendo um mistério complexo. Contudo, ao maximizar as probabilidades de sucesso por meio de uma análise racional e fundamentada, podemos orientar a equação a nosso favor e reduzir os riscos associados à tomada de decisões.




    Ao ler a biografia de um bilionário, pode ser inspirador e provocar novas reflexões ou ideias. No entanto, há um risco quando essas histórias são interpretadas como manuais literais para o sucesso, sem levar em conta o contexto e as particularidades individuais de cada trajetória.




    Um exemplo frequente no mundo dos negócios é a tentativa de replicar o sucesso de um empreendedor, seja ele local, nacional ou global, ao abrir um negócio semelhante. Muitas vezes, o que não se percebe é que os resultados podem ser significativamente diferentes, especialmente devido às mudanças no cenário ao longo do tempo.
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